
Quem és tu na 

Web? 

 

 

Algumas possibilidades de exploração dos elementos da capa: 

● O título a vermelho em fundo escuro, para atrair a atenção dos jovens leitores, 
destacando a tentativa de aproximar este clássico da literatura portuguesa dos leitores 
modernos; também pode sugerir a história do povo português, que implicou “sangue, 
suor e lágrimas”/ o derrame de sangue. 

● A figura  humana estilizada- tentativa de aproximar este clássico da literatura 
portuguesa dos leitores modernos; com pala no olho direito (remete para Camões e  
incidente em Ceuta) e coroa de louro ( imortalização de Camões pela sua obra; 
imortalização do povo português na sua obra); veste casaco vermelho, colete e 
detalhes dourados, gola com dourado, aspetos que poderão sugerir a origem nobre de 
Camões e a sua importância histórica; segura uma espada cujo punho tem a forma de 
crucifixo (sugere a fé cristã de Camões e a expansão da fé cristã na época dos 
Descobrimentos, assim como a sua faceta de soldado) 
 

● Fundo em tom escuro- acinzentado/azulado - pode evocar o mar e o céu, elementos 
centrais em Os Lusíadas, que narram as aventuras marítimas dos portugueses e a sua 
imortalização; pode simbolizar o desconhecido que os portugueses ajudaram a revelar. 
 

● Escudo com um perfil aparentemente humano- pode ser uma representação da 
Costa Portuguesa, pois sugere a linha costeira de Portugal, banhada pelo Oceano 
Atlântico, o que sublinha a ligação de Portugal com o mar, um tema central em Os 
Lusíadas (obra que  celebra as viagens marítimas e as descobertas portuguesas, que 
definiram a nossa identidade). O escudo apresentado tem a forma do escudo primitivo 
português, é símbolo da Identidade Nacional, tal como Camões… 

Vida e Obra de Camões 

● Aspetos conhecidos: 

o Camões passou 17 anos na Índia e noutras regiões orientais, enfrentando 
grandes dificuldades e desventuras. Esta experiência influenciou parte da sua 
obra, especialmente Os Lusíadas. 

o Publicou Os Lusíadas após regressar a Portugal e dedicou a sua obra a D. 
Sebastião.  Há indícios de que ele pode ter recebido apoio financeiro de nobres 
para concluir e publicar a obra. Camões era pobre, sofreu dificuldades 
económicas. 

o Os Lusíadas inscrevem-se no género épico, um género literário que retrata um 
herói e os seus feitos; na obra de Camões, o herói é o povo português, e nela 
exalta as grandes navegações e conquistas de Portugal. 

Título 

Apoio à exploração da capa 

Atividade: Camões: O Que (não) Sabemos 



o A estrutura e o estilo da obra: Camões usou a oitava rima (estrofes de oito 
versos) e organizou Os Lusíadas em dez cantos. O poema apresenta uma 
organização rigorosa e complexa, sendo um marco na literatura portuguesa. 

o A sua epopeia foi influenciada por autores clássicos da Antiguidade, como 
Homero e Virgílio, utilizando elementos das suas obras para compor Os 
Lusíadas. É uma obra complexa. 

o Domínio da língua: Camões enriqueceu a língua portuguesa, com vocabulário e 
musicalidade. Introduziu termos antigos e latinos, conferindo um brilho e uma 
modernidade à língua do seu tempo ("E à nossa língua deu um brilho novo / E 
uma moderna musicalidade, / Com palavras que são de todo o povo / E 
algumas mais difíceis, é verdade."). 

o Embora cristão, Camões incluiu muitos elementos da mitologia pagã em Os 
Lusíadas, o que causava espanto aos leitores da época. O poema alterna entre 
três planos narrativos: o dos deuses, o dos humanos e o do mar ("Há deuses e 
deusas em conflito, / [...] Pois Camões é cristão, muito cristão, / Mas quanto à 
fantasia é bem pagão."). 

● Aspetos que continuam por esclarecer: 

o Origem familiar e nascimento: A verdadeira identidade dos pais de Camões e a 
data exata do seu nascimento continuam a ser motivo de debate entre os 
estudiosos ("Sabemos muito pouco de Camões, / Mal sabemos quem foram os 
seus pais, / Quanto ao seu nascimento há discussões."). 

o Detalhes sobre a vida pessoal: Sabemos pouco sobre a sua vida privada, 
incluindo as razões para o seu exílio e as condições em que viveu durante os 
anos no Oriente ("Passou dezassete anos aos baldões / Na Índia e em paragens 
orientais."). Não se conhecem os seus estudos (“Dos seus estudos não se sabe 
mais”). 

o Apoio financeiro: Não está claro como Camões conseguiu financiar a publicação 
de Os Lusíadas nem quem foram os nobres que possivelmente o ajudaram 
("Talvez tivesse a ajuda de algum nobre / E ajuda com certeza ele pediu."). 

o Circunstâncias da morte: As circunstâncias da sua morte também são vagas, 
assim como a verdadeira extensão do reconhecimento que recebeu em vida. 

 


